
A  passagem  dos  dias,  das  semanas,  dos  meses  e  dos  anos  vai-nos  mostrando  que  tudo  se  modifica  e,  dependento  do

nosso  otimismo  ou  do  nosso  pessimismo,  poderíamos  dizer...  evolui...  avança.

A  Natureza,  por  seu  turno,  vai  mostrando,  através  das  Estações  do  Ano,  que  há  um  eterno  ciclo  de  renovação.  E  é  de

renovação  que  vos  quero  falar  hoje.  Na  nossa  experiência,  sabemos  que  os  dias  não  são  todos  iguais:  o  calendário  vai

destacando  alguns  que  são  mais  importantes...

A  quadra  de  Natal  é,  para  nós  Cristãos,  uma  dessas  alturas  do  ano  que  se  destaca.  O  nascimento  de  Deus  feito  pessoa  dá-nos  a

oportunidade  de  renovar  também  as  nossas  vidas  e  entrar  numa  nova  era.  Boa  Renovação!  Ou...

TUDO SE RENOVA
P.e Rui  Barnabé
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DIÁLOGO ENTRE GERAÇÕES, EDUCAÇÃO E
TRABALHO: INSTRUMENTOS PARA CONSTRUIR
UMA PAZ DURADOURA

L 1:  Is 60, 1-6; Sal: 71 (72)
L2:  Ef 3, 2-3a. 5-6 ; Ev: Mt 2, 1-12 

27/Dez Segunda-feira 

28/Dez Terça-Feira

29/Dez Quarta-Feira

30/Dez Quinta-Feira Lc 2, 36-40

31/Dez Sexta-Feira
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17.00 - Eucaristia, Igreja de St. Peter: 
               Peterstr. 3, 55116 Mainz. "3G"
                   Aconselhamos pré-inscrição na Secretaria 

Mt 2, 13-18

Jo 20, 2-8

Deixamos aqui as primeira linhas da Mensagem do Papa Francisco para

o próximo dia da Paz. Se quiser ler a mensagem completa, consulte o

site oficial do Vaticano: www.vatican.va.

1. «Que formosos são sobre os montes os pés do mensageiro que

anuncia a paz» (Is 52, 7)!

Estas palavras do profeta Isaías manifestam a consolação, o suspiro de

alívio dum povo exilado, extenuado pelas violências e os abusos,

exposto à infâmia e à morte. Sobre esse povo, assim se interrogava o

profeta Baruc: «Por que estás tu em terra inimiga, envelhecendo num

país estrangeiro? Contaminaste-te com os mortos, foste contado com os

que descem ao Hades» (3,10-11). Para aquela gente, a chegada do

mensageiro de paz significava a esperança dum renascimento dos

escombros da história, o início dum futuro luminoso.

Ainda hoje o  caminho da paz – o novo nome desta, segundo São Paulo

VI, é  desenvolvimento integral – permanece, infelizmente, arredio da

vida real de tantos homens e mulheres e consequentemente da família

humana, que nos aparece agora totalmente interligada. Apesar dos

múltiplos esforços visando um diálogo construtivo entre as nações,

aumenta o ruído ensurdecedor de guerras e conflitos, ao mesmo tempo

que ganham espaço doenças de proporções pandémicas, pioram os

efeitos das alterações climáticas e da degradação ambiental, agrava-se o

drama da fome e da sede e continua a predominar um modelo

económico mais baseado no individualismo do que na partilha solidária.

Como nos tempos dos antigos profetas, continua também hoje a elevar-

se  o clamor dos pobres e da terra para implorar justiça e paz.

Em cada época, a paz é conjuntamente dádiva do Alto e fruto dum

empenho compartilhado. De facto, há uma «arquitetura» da paz, onde

intervêm as várias instituições da sociedade, e existe um «artesanato» da

paz, que nos envolve pessoalmente a cada um de nós. Todos podem

colaborar para construir um mundo mais pacífico partindo do próprio

coração e das relações em família, passando pela sociedade e o meio

ambiente, até chegar às relações entre os povos e entre os Estados.

Quero propor, aqui,  três caminhos para a construção duma paz

duradoura. Primeiro, o  diálogo entre as gerações, como base para a

realização de projetos compartilhados. Depois,  a educação, como fator

de liberdade, responsabilidade e desenvolvimento. E, por fim,  o

trabalho, para uma plena realização da dignidade humana. São três

elementos imprescindíveis para tornar «possível a criação dum pacto

social», sem o qual se revela inconsistente todo o projeto de paz.

Lc 2, 22-35

L 1:  Num 6, 22-27; Sal: 66 (67)
L2: Gal 4, 4-7 Ev: Lc 2, 16-21

17.00 - Eucaristia, Igreja de St. Peter: 
               Peterstr. 3, 55116 Mainz. "3G"
                   Aconselhamos pré-inscrição na Secretaria 

SOLENIDADE SANTA MARIA, MÃE DE
DEUS e Dia Mundial da Paz

02/Jan Domingo

SOLENIDADE DA EPIFANIA DO
SENHOR

ESTA SEMANA...
Em tempo de férias, a Secretaria da Comunidade estará, esta semana,

parcialmente encerrada. Assim, pedimos que os que desejarem

inscrever-se telefonicamente para as Eucaristias do próximo fim-de-

semana o façam na sexta-feira, dia 31, entre as 15.00h e as 17.00h.

Recordamos que a inscrição também podeser efetuada através do

nosso endereço de Email.

Mesmo encerrados, como já vem sendo hábito durante a Pandemia,

continuamos contactáveis. Caso necessite de falar connosco, ligue o

01523 40 62 077.

Aproveitamos para desejar a todos uma ótima Passagem de ano e boas

entradas em 2022! No dia 01 de Janeiro, voltamos a encontrar-nos na

Eucaristia das 17.00h.

Dia dos Santos Inocentes, mártires

Dia de São  João, Apóstolo e Evangelista

Jo 1, 1-18

https://www.vatican.va/content/paul-vi/pt.html
https://www.acidigital.com/vida/index.html

